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O QUE É O HPV?

Papilomavírus humano
denominado pela sigla em inglês 
(Human Papillomavirus - HPV). 

 
São VÍRUS capazes de infectar a pele ou as mucosas. 

 
Existem mais de 200 tipos diferentes de HPV, 

Pelo menos 14 são de alto risco oncogênico,
podendo induzir o surgimento de câncer em homens e

mulheres.
Os de alto risco podem causar câncer
do colo de útero, ânus, vulva, vagina,

pênis e orofaringe.
E os de baixo risco podem

causar verrugas genitais ou condilomas. 
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É o tipo câncer mais frequentemente
relacionado ao HPV. 

 
Quase todos os casos podem ser atribuídos à

infecção pelo HPV. 

É o TERCEIRO tipo de câncer mais incidente na
população feminina do Brasil, ficando atrás

apenas do câncer de mama e câncer
colorretal.
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CÂNCER DE COLO DO ÚTERO



Os tipos do HPV de baixo risco
(especialmente 6 e 11)

podem causar verrugas genitais.

As verrugas genitais são 
altamente infecciosas 

e afetam a qualidade de vida
do indivíduo acometido.
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A IMPORTÂNCIA DA
VACINA

A vacina contra o HPV
é uma poderosa ferramenta de prevenção.

 
Estimula a produção de anticorpos contra os tipos do

vírus presentes na vacina.
 

Protege contra os  os tipos 16 e 18,
responsáveis por cerca de

70% dos casos de câncer de colo de útero.
Protege, ainda, contra os tipos 6 e 11,

relacionadas as verrugas.
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A vacina quadrivalente
está disponível no SUS

 
 

EM TODAS AS UNIDADES DE SAÚDE
(UBS E USF)

PARA MENINOS E MENINAS DE 9 A 14 ANOS. 
 

IMPORTANTE
AS VACINAS DEVEM SER ADMINISTRADAS

NESTA FASE DEVIDO À
PRODUÇÃO DE MELHOR RESPOSTA IMUNOLÓGICA

E ANTES DA EXPOSIÇÃO AO VÍRUS.
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Atingir a cobertura vacinal ainda é um
grande desafio!

A Organização das Nações Unidas
apontou uma queda no número de pessoas

vacinadas entre 2019 e 2021,
período de PANDEMIA em todo o mundo.
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A VACINA CONTRA O HPV É SEGURA
E OS EFEITOS ADVERSOS SÃO RAROS, 

PODENDO OCORRER REAÇÕES COMUNS A
OUTRAS VACINAS, COMO,

VERMELHIDÃO, INCHAÇO OU DOR NO LOCAL DE
ADMINISTRAÇÃO DA VACINA.



A BUSCA ATIVA
PELO ACS

É essencial a busca ativa
para maior adesão à vacinação.

 
 

O ACS pode identificar
crianças e adolescentes

não vacinados ou com esquema vacinal incompleto.

Isso pode ocorrer por dificuldades
em acessar o serviço de saúde

ou pela falta de informações sobre
a importância da vacinação

para a saúde.
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É indispensável a ação
de busca ativa pelos ACS  para

garantir que nenhum
adolescente fique de fora!

 
O ACS é um

importante "elo"
entre a comunidade
e o serviço de saúde.
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A checagem da caderneta de imunização
das crianças e adolescentes deve ser feita

periodicamente durante as visitas
domiciliares. 

 
 
 
 

Sendo detectada ausência da
vacina do HPV dentro da faixa etária,

deve-se procurar entender seus motivos,
realizando uma escuta ativa e empática.

 

COMO DEVE SER FEITA A
ABORDAGEM?
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Ao final, marque um encontro
na Unidade de Saúde

para que a vacinação seja feita. 
 

Faça registro em planilha
para que eles sejam alertados

durante as próximas visitas
quanto à segunda dose após 6 meses.

Caso haja algum receio, tente tranquilizá-lo,
dando as informações necessárias

para que se sinta seguro. 
Se for algum conceito equivocado, corrija de

forma calma e amigável
com informações corretas. 
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A vacinação de
crianças e adolescentes é

direito garantido pelo
Estatuto da Criança e do Adolescente.

LEMBRE-SE 

Lembre-se de respeitar a
privacidade e confidencialidade

das informações
pessoais dos adolescentes,

mantendo a ética profissional em todas
as interações.
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O CONHECIMENTO QUE O
ACS DEVE LEVAR PARA A

COMUNIDADE
 

É necessário que os ACS estejam
bem informados

sobre as vacinas disponíveis,
o público-alvo,
seus benefícios

e possíveis efeitos colaterais.

 É necessário transmitir
a importância da vacinação

como uma medida de
proteção individual e coletiva.
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